
Vicunha Têxtil S.A.
CNPJ nº 07.332.190/0001-93

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais, exceto o prejuízo por ação)

Controladora Consolidado
2001 2001 2000

RECEITA BRUTA DE VENDAS............................................... 1.207.808 1.663.012 1.600.649
Impostos sobre vendas, devoluções e abatimentos................ (162.898) (244.974) (261.890)

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS ............................................ 1.044.910 1.418.038 1.338.759
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS .................................. (803.687) (1.159.415) (1.032.863)
LUCRO BRUTO ..................................................................... 241.223 258.623 305.896
DESPESAS OPERACIONAIS:
Com vendas......................................................................... (83.957) (111.082) (101.460)
Gerais e administrativas........................................................ (58.981) (69.568) (66.910)
Honorários da administração................................................. (2.684) (3.618) (1.770)
Amortização líquida de ágio/deságio em investimentos.......... (2.018) (2.018) (105)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas.................. 144 (2.442) (3.222)

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO
FINANCEIRO E DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL ............ 93.727 69.895 132.429

RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS:
Variação cambial, líquida ...................................................... (41.435) (65.193) (27.190)
Receitas financeiras.............................................................. 22.742 30.857 29.133
Despesas financeiras............................................................ (124.329) (169.523) (158.949)
............................................................................................. (143.022) (203.859) (157.006)

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL .................. (87.882) - -
PREJUÍZO OPERACIONAL ................................................... (137.177) (133.964) (24.577)
RESULTADO NÃO OPERACIONAL........................................ 17.047 13.927 3.388
PREJUÍZO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .................................................... (120.130) (120.037) (21.189)

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ............... 574 (6.845) 291
PREJUÍZO ANTES DAS PARTICIPAÇÕES DE
FUNCIONÁRIOS E MINORITÁRIOS .................................... (119.556) (126.882) (20.898)

PARTICIPAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS .................................... (5.116) (5.116) (563)
PARTICIPAÇÃO DOS ACIONISTAS MINORITÁRIOS ............. - 7.326 (263)
PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO.................................... (124.672) (124.672) (21.724)
PREJUÍZO LÍQUIDO POR LOTE DE MIL AÇÕES NO
FINAL DO EXERCÍCIO - R$ ................................................ (38,43)

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2001 2001 2000

ORIGENS DE RECURSOS:
Prejuízo líquido do exercício.................................................. (124.672) (124.672) (21.724)
Participação dos minoritários ................................................ - (7.326) 263
............................................................................................. (124.672) (131.998) (21.461)
Itens que não representam movimentação de recursos-
Depreciações e amortizações ............................................. 46.069 86.636 86.899
Variações monetárias de longo prazo, líquidas..................... (123) 2.868 9.698
Resultado da equivalência patrimonial................................. 87.882 - -
Acréscimo na reserva para contingências............................ 22.807 23.181 -
Valor residual de bens baixados e outros............................. 9.312 12.762 6.245
Contribuição social diferida.................................................. (382) 6.943 (382)

............................................................................................. 40.893 392 80.999
Capital circulante líquido incorporado .................................... 21.252 - -
Aumento de capital ............................................................... - - 16.049
Adiantamento para futuro aumento de capital ........................ 83.750 83.750 -
Aumento líquido no exigível a longo prazo ............................. 36.136 57.510 76.796
Redução líquida no realizável a longo prazo .......................... - - 124.275
Outros.................................................................................. - - (268)

Total das origens............................................................... 182.031 141.652 297.851
APLICAÇÕES DE RECURSOS:
Redução líquida na participação dos minoritários .................. - - 3.438
No ativo permanente-
Investimento ....................................................................... 6.924 6.924 -
Imobilizado ......................................................................... 34.647 45.172 56.604
Diferido............................................................................... 6.323 13.207 -

Transferência do exigível a longo prazo para o circulante........ 10.628 130.972 107.164
Total das aplicações.......................................................... 58.522 196.275 167.206

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE............. 123.509 (54.623) 130.645
REPRESENTADO POR:
Ativo circulante-
Inicial.................................................................................. 457.106 763.611 512.815
Final................................................................................... 629.081 695.540 763.611

............................................................................................. 171.975 (68.071) 250.796
Passivo circulante-
Inicial.................................................................................. 599.807 744.760 624.609
Final................................................................................... 648.273 731.312 744.760

............................................................................................. 48.466 (13.448) 120.151
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE............. 123.509 (54.623) 130.645

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

A T I V O Controladora Consolidado
2001 2001 2000

CIRCULANTE:
Caixa e bancos................................................. 6.174 9.946 33.917
Aplicações financeiras...................................... 102.992 103.249 145.143
Contas a receber de clientes, líquido ............... 173.075 190.080 211.685
Estoques .......................................................... 268.396 308.726 301.912
Impostos a recuperar ....................................... 33.786 33.786 31.770
Outras contas a receber................................... 44.658 49.753 39.184
.......................................................................... 629.081 695.540 763.611

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:
Partes relacionadas.......................................... 6.121 29.046 25.598
Impostos a recuperar ....................................... 17.264 17.264 7.325
Créditos tributários ........................................... 8.231 8.231 7.008
Bens destinados à venda ................................. 7.000 7.000 6.541
Depósitos judiciais e outros.............................. 21.291 22.964 21.772
.......................................................................... 59.907 84.505 68.244

PERMANENTE:
Investimentos ................................................... 69.034 13.350 17.103
Imobilizado ....................................................... 569.426 680.674 722.248
Diferido ............................................................. 34.183 40.183 38.404
.......................................................................... 672.643 734.207 777.755

TOTAL DO ATIVO............................................... 1.361.631 1.514.252 1.609.610

P A S S I V O Controladora Consolidado
2001 2001 2000

CIRCULANTE:
Fornecedores ................................................... 120.362 139.473 145.221
Financiamentos ................................................ 228.550 320.968 377.676
Debêntures....................................................... 161.803 163.172 131.348
Partes relacionadas.......................................... 84.232 30.100 10.528
Salários, provisões e encargos ........................ 25.550 27.518 25.685
Outras contas a pagar...................................... 27.776 50.081 54.302
.......................................................................... 648.273 731.312 744.760

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO:
Financiamentos ................................................ 85.600 124.242 118.505
Debêntures....................................................... - 30.000 90.670
Contribuição social diferida .............................. 10.564 10.564 10.946
Reserva para contingências e outros............... 65.645 66.585 44.965
.......................................................................... 161.809 231.391 265.086

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS:
Deságio em investimentos ............................... - - 4.116

PARTICIPAÇÃO DE MINORITÁRIOS ................ - - 44.370
RECURSOS CAPITALIZÁVEIS:

Debêntures conversíveis em ações.................. 27.794 27.794 33.249
Adiantamento para futuro aumento de capital . 83.750 83.750 -
.......................................................................... 111.544 111.544 33.249

PATRIMÔNIO LÍQUIDO:
Capital social .................................................... 452.621 452.621 405.973
Reserva de reavaliação.................................... 117.033 117.033 120.898
Prejuízos acumulados ...................................... (129.649) (129.649) (8.842)
.......................................................................... 440.005 440.005 518.029

Total do patrimônio líquido e dos recursos
capitalizáveis .................................................... 551.549 551.549 551.278

TOTAL DO PASSIVO.......................................... 1.361.631 1.514.252 1.609.610

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

2001 2000
Capital Reserva de Prejuízos
social reavaliação acumulados Total Total

SALDOS INICIAIS............................................................................................ 405.973 120.898 (8.842) 518.029 544.973
Ajustes de exercício anterior ............................................................................ - - - - (21.269)
Aumento de capital:

Por incorporação de empresas (vide Nota 1)................................................. 36.963 - - 36.963 -
Conversão de debêntures - FINOR................................................................ 9.685 - - 9.685 15.641
Em espécie .................................................................................................... - - - - 408

Realização da reserva de reavaliação ............................................................. - (3.865) 3.865 - -
Prejuízo líquido do exercício ............................................................................ - - (124.672) (124.672) (21.724)
SALDOS FINAIS .............................................................................................. 452.621 117.033 (129.649) 440.005 518.029

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Valores expressos em milhares de reais, exceto se de outra forma indicado)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Vicunha Têxtil S.A. (controladora) é uma sociedade anônima de capital aberto, com sede na cidade de
Fortaleza, Estado do Ceará, com operações concentradas na fabricação de índigo, brim, malhas, fios,
linhas, tecidos, fibras têxteis artificiais e sintéticas e artigos têxteis confeccionados à base de algodão para
comercialização nos mercados interno e externo.A Sociedade possui parques industriais localizados em
São Paulo, Bahia, Pernambuco, Natal e Ceará. Os projetos de construção e instalação dos parques
industriais, localizados no Nordeste, foram aprovados pela Agência do Desenvolvimento do Nordeste -
ADENE (antiga SUDENE) e têm benefícios fiscais de isenção do imposto de renda com vencimentos de
2004 até 2007. Adicionalmente, a Sociedade tem investimentos em controladas em conjunto, com
atividades complementares às suas, conforme descrito na Nota 6.Reestruturação Societária: Em junho
de 2001, com o objetivo de conjugar esforços para a redução de custos, simplificação administrativa,
maior agilidade e rentabilidade econômica, a Sociedade procedeu a importantes alterações em seu
contexto operacional e societário, que incluíram as seguintes principais ações:• Incorporação de empresas
controladas, transformando o Grupo Vicunha (área têxtil) em uma empresa única (Vicunha Têxtil S.A.). •
Reestruturação e reorganização das áreas Administrativa, Operacional e Comercial, consolidando-as e
adequando-as às novas características operacionais da Sociedade. A incorporação teve como base os
balanços patrimoniais em 31 de maio de 2001 das controladas Fibra S.A., Fibra Nordeste S.A., Vine Têxtil
S.A. (subsidiária integral) e Fibrasil Têxtil S.A., conforme laudo de avaliação elaborado por peritos
independentes, tendo sido aprovada em Assembléia Geral Extraordinária de 29 de junho de 2001. A
incorporação foi realizada por “relação de troca”, que assegurou aos acionistas das empresas incorporadas
ações de emissão da incorporadora da mesma espécie e classe, com as mesmas vantagens e privilégios
das ações extintas e em quantidade que lhes assegurou equivalência em termos de valor patrimonial. O
acervo incorporado é demonstrado como segue (saldos em 31 de maio de 2001):

Fibra S.A. e
subsidiária Vine Fibrasil

Fibra Nordeste Têxtil Têxtil
S.A. S.A. S.A. Total

Capital circulante líquido......................... (856) 27.880 (5.772) 21.252
Longo prazo:
Ativo realizável ..................................... 151.786 4.178 1.989 157.953
Passivo exigível .................................... (71.152) (4.774) (1.836) (77.762)

Permanente:
Investimentos ....................................... 1.583 360 873 2.816
Ativo imobilizado................................... 81.415 22.835 79.590 183.840

Acervo líquido ........................................ 162.776 50.479 74.844 288.099
Menos - Valor dos investimentos da
controladora na data-base da
incorporação ........................................ (251.136)

Aumento de capital por incorporação ...... 36.963
As informações relevantes sobre as controladas incorporadas, que foram transformadas em unidades de
negócio da Sociedade, são as seguintes: (a) Fibra S.A. e Fibra Nordeste S.A. - Localizada em
Americana, Estado de São Paulo, fabrica e comercializa fibras têxteis artificiais e sintéticas para os
mercados interno e externo. Detinha 96,56% do capital social da Fibra Nordeste S.A., empresa que
produz matéria-prima para a extinta sociedade e para terceiros. (b) Vine Têxtil S.A. - Industrializa,
comercializa, importa e exporta fios e tecidos de fibras têxteis, bem como artigos e complementos de
vestuário de qualquer tipo e finalidade. A ex-controlada incorporada possui unidades produtivas
instaladas em diversas cidades do interior do Estado de São Paulo, nas quais desenvolve todas as etapas
de produção de tecidos e malhas. (c) Fibrasil Têxtil S.A. - Localizada em Paulista - Pernambuco, atua na
produção de artigos têxteis confeccionados à base de algodão. Reestruturação Organizacional: O
processo de reorganização decorrente da criação da Sociedade encontra-se em pleno desenvolvimento
com previsão de conclusão ao final de 2002 e inclui, entre outras, as seguintes principais ações: • Criação
de quatro unidades de negócios (Tecidos; Fios, Linhas e Malhas; Fibras e Filamentos; e Confecções). •
Redimensionamento do quadro de funcionários com redução de pessoal de, aproximadamente, 2.224
funcionários até 31 de dezembro de 2001. • Reestruturação dos processos administrativos e
operacionais, com o desenvolvimento de novos sistemas de informação e criação de centro administrativo
para suporte à gestão dos processos corporativos e apoio às unidades de negócio. • Realocação ou
paralisação de linhas de produção, plantas ou negócios e redefinição de processos logísticos. •
Reestruturação de parte do endividamento, incluindo, nesse contexto, nova capitalização de acionistas.
2. APRESENTAÇÃODASDEMONSTRAÇÕESCONTÁBEISESUMÁRIODASPRINCIPAISPRÁTICAS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis emanadas
da legislação societária brasileira e demais legislações pertinentes e, ainda, em consonância com
os requerimentos da Comissão de Valores Mobiliários - CVM. A Administração da Sociedade
decidiu não apresentar as demonstrações contábeis da controladora referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2000, uma vez que estas não propiciam ao usuário uma comparabilidade
adequada em relação às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2001, em face da
reestruturação societária ocorrida, comentada anteriormente. Não obstante, as demonstrações
contábeis consolidadas para os dois exercícios são comparáveis. O sumário das principais
práticas contábeis adotadas na preparação das demonstrações contábeis é como segue: (a)
Atualização Monetária de Direitos e Obrigações - Os direitos e as obrigações, legal ou
contratualmente sujeitos à variação monetária, são atualizados até a data dos balanços, bem
como os ativos e passivos denominados em moeda estrangeira que são convertidos para reais
às taxas de câmbio em vigor na data de cada balanço. As contrapartidas dessas atualizações

são refletidas diretamente no resultado dos exercícios a que se referem. (b) Aplicações
Financeiras - Registradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data dos
balanços e ajustado ao valor de mercado, quando aplicável. (c) Provisão para Devedores
Duvidosos - Calculada a partir da análise dos créditos considerados de difícil realização pela
Administração e por seus assessores legais, sendo consignada em conta específica redutora do
Contas a Receber. As atualizações dessa provisão são refletidas diretamente no resultado de
cada exercício. (d) Estoques - Avaliados ao custo médio de aquisição/produção ou mercado, dos
dois o menor. (e) Investimentos - Os investimentos em empresas controladas e controladas em
conjunto são avaliados pelo método da equivalência patrimonial (na controladora, até 31 de maio
de 2001 para as controladas incorporadas e até 31 de dezembro de 2001 para as controladas em
conjunto não incorporadas), sendo os demais registrados pelo custo de aquisição, corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1995. Os ágios resultantes da aquisição de investimentos
em 1999 estão sendo amortizados linearmente pelo período de dez anos, de acordo com a
expectativa de resultados futuros preparada pela controladora quando da aquisição desses
investimentos. As demonstrações contábeis da controlada em conjunto Fidupar Inversora S.A.,
sediada na Argentina, foram preparadas de acordo com práticas contábeis substancialmente
idênticas às práticas contábeis adotadas pela controladora, em dólares norte-americanos, tendo
sido convertidas para reais pelas taxas de câmbio vigentes em 31 de dezembro de 2001 e 2000.
Vide maiores comentários sobre a conversão das demonstrações contábeis da controlada na
Argentina na Nota 15. (f) Imobilizado - Registrado ao custo de aquisição, formação ou
construção, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, acrescido de reavaliação
parcial registrada pela controladora em 1999. As depreciações são computadas pelo método
linear, de acordo com a vida útil estimada dos bens, conforme as taxas anuais descritas na Nota 7.
(g) Diferido - É representado por despesas pré-operacionais, de organização e reestruturação,
aquisição de sistemas de informação e ágio na aquisição de investimentos incorporados,
amortizados entre cinco e dez anos. (h) Imposto de Renda e Contribuição Social - Quando
existente, o imposto de renda é calculado de acordo com as alíquotas vigentes na data de cada
balanço e considera a parcela que seria devida e que não será paga em virtude das isenções
mencionadas na Nota 1, sendo o montante dessa isenção creditado em reserva de capital, no
patrimônio líquido. Da mesma forma, quando existente, a contribuição social é calculada de
acordo com a alíquota vigente na data de cada balanço e debitada ao resultado do exercício de
cada ano. O crédito tributário decorrente da aplicação das alíquotas vigentes no período da
realização do prejuízo fiscal acumulado e da base negativa de contribuição social, quando
aplicável, é registrado em conta específica do realizável a longo prazo. A realização desses
créditos deverá ocorrer, conforme projeções da Administração, em um período de até quatro anos.
3. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS
As demonstrações contábeis consolidadas são elaboradas de acordo com as práticas contábeis
descritas na Nota 2 e compreendem as demonstrações contábeis da controladora, da controlada
Nova Marajó S.A. e das controladas em conjunto Fibra DuPont Sudamérica S.A. e Fidupar
Inversora S.A., tendo sido preparadas de acordo com os seguintes principais critérios: (a)
eliminação dos saldos ativos e/ou passivos entre as empresas consolidadas; (b) eliminação dos
investimentos contra o respectivo patrimônio líquido da empresa investida; (c) eliminação das
receitas e despesas decorrentes de transações entre as empresas consolidadas; (d) eliminação
do lucro nos estoques, quando aplicável, oriundo de vendas entre as empresas consolidadas; e
(e) cálculo da participação dos acionistas minoritários no patrimônio líquido e no resultado
consolidado. A demonstração do resultado consolidada para o exercício findo em 31 de dezembro
de 2001 compreende, além do resultado das operações das atuais controladas, cinco meses de
operações da antiga controladora Vicunha Nordeste S.A. - Indústria Têxtil (atual Vicunha Têxtil
S.A.) e controladas incorporadas e sete meses de operações da nova Vicunha Têxtil S.A. A
Sociedade consolidou proporcionalmente as demonstrações contábeis das controladas em
conjunto, cujas principais informações são as seguintes:

Participações e saldos
em 31 de dezembro de 2001
Fidupar Fibra DuPont

Inversora S.A. Sudamérica S.A.
Participação total da Vicunha Têxtil S.A. - % ...................... 50 49,99
Saldos patrimoniais:

Circulante-
Ativo................................................................................. (12.024) (42.413)
Passivo ............................................................................ 27.768 72.284

Longo prazo-
Realizável ........................................................................ (934) (52.355)
Exigível ............................................................................ 10.690 62.293

Permanente....................................................................... (22.058) (92.799)
Patrimônio líquido (passivo a descoberto) ........................ (3.442) 52.990

Resultado do exercício:
Vendas líquidas ................................................................. 21.654 106.315
Lucro bruto ........................................................................ 895 6.137
Despesas operacionais, líquidas....................................... (25.404) (24.722)
Resultado não operacional................................................ - (2.511)
Imposto de renda e contribuição social............................. (93) -
Prejuízo líquido.................................................................. (24.602) (21.096)

4. CONTAS A RECEBER Controladora Consolidado
2001 2001 2000

Clientes - mercado nacional .................................... 193.325 198.012 216.017
Clientes - exterior .................................................... 80.440 120.525 84.749
Provisão para devedores duvidosos........................ (36.071) (36.747) (28.723)
Cambiais descontadas ............................................ (54.770) (59.462) (43.768)
Duplicatas descontadas e “vendor” ......................... (9.849) (32.248) (16.590)
............................................................................... 173.075 190.080 211.685

5. ESTOQUES
Controladora Consolidado

2001 2001 2000
Produtos acabados.................................................. 101.161 123.497 108.572
Produtos em elaboração ......................................... 26.676 31.317 54.736
Matérias-primas....................................................... 89.810 94.857 82.185
Suprimentos, embalagens e outros......................... 21.293 24.801 37.184
Adiantamentos a fornecedores................................ 29.456 34.254 19.235
............................................................................... 268.396 308.726 301.912

6. INVESTIMENTOS
As informações relevantes sobre as controladas e controladas em conjunto são demonstradas como segue:

2001
Participação direta

No No lucro
Quantidade Capital Patrimônio patrimônio (prejuízo)

de ações social líquido % líquido líquido
Fibra DuPont Sudamérica S.A. -

Brasil.......................................... 222.993.339 232.393 105.980 49,99 52.990 (21.096)
Fidupar Inversora S.A. - Argentina 8.370.090 47.877 (6.884) 50,00 - (24.602)
Nova Marajó S.A.......................... 26.435 2.643 2.450 100,00 2.450 (2.489)
Vanini Nordeste S.A..................... 175.097 294 363 100,00 363 128
Empresas incorporadas (vide Nota 1) - - - - - (39.823)
.................................................... 55.803 (87.882)

Ágio ............................................. 10.754
Outros investimentos ................... 2.477

Total dos investimentos da
controladora............................. 69.034

Movimentação dos investimentos
consolidados:
Eliminações do consolidado ...... (55.803)
Outros investimentos de

controladas .............................. 119
Saldo dos investimentos

consolidados em 2001........... 13.350
Saldo dos investimentos

consolidados em 2000........... 17.103

Continua...

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas:
Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis do exercício social findo em 31 de
dezembro de 2001.
1. PRINCIPAIS FATOS DO EXERCÍCIO
O ano de 2001 foi caracterizado pelo início da reestruturação operacional e organizacional da atividade
têxtil do Grupo Vicunha.Esse processo faz-se necessário pela decisão dos acionistas controladores de
concentrarem seus investimentos em duas atividades, ou seja, Têxtil e Siderúrgica.Uma vez concluído,
em março de 2001, o descruzamento acionário da Companhia Siderúrgica Nacional - CSN e
Companhia Vale do Rio Doce - CVRD, o foco passou a ser a atividade Têxtil. Para implementar as
mudanças necessárias e fundamentais ao desempenho da atividade, foi estabelecido um plano de
ação que tem como principal meta a melhoria de geração de caixa com a conseqüente redução do
endividamento e criação de valor para o acionista.
As principais premissas componentes do plano podem ser resumidas nas seguintes ações estratégicas
em curso:
• Reorganização societária.
• Profissionalização da gestão.
• Reestruturação operacional.
• Redução de custos e despesas fixas.
• Unificação de processos.
• Fechamentos e realocações da produção.
A implementação dessas ações iniciou-se em junho de 2001 com a conclusão do processo de
reorganização societária, iniciado em dezembro de 1999 com a incorporação das empresas
Fibra S.A., Fibra Nordeste S.A., Fibrasil Têxtil S.A. e Vine Têxtil S.A. pela Vicunha Nordeste S.A.,
hoje denominada Vicunha Têxtil S.A.
A administração da Sociedade foi, também, totalmente profissionalizada e subordinada a um
Conselho de Administração composto por representantes dos acionistas controladores e
conselheiros externos à Sociedade.
2. REESTRUTURAÇÃO OPERACIONAL E ORGANIZACIONAL
Implementada a reorganização societária e da gestão, a Sociedade partiu para a busca das
oportunidades projetadas no primeiro semestre. Centralizou as atividades de apoio, Administrativas e
Financeiras, Recursos Humanos, Logística e Suprimentos e Infra-estrutura, em um Centro
Administrativo em São Paulo.Decidiu focar suas atividades operacionais através de quatro unidades de
negócios: Tecidos, Fios e Malhas, Fibras e Filamentos e Confecções. Operacionalmente, promoveu a
otimização de suas capacidades produtivas possibilitada pelo fato de estarem todas em uma única
pessoa jurídica, desativando seis unidades industriais, eliminando-se, dessa forma, capacidade ociosa,
e concentrando a produção em um número menor de plantas, reduzindo, substancialmente, gastos
fixos, mantendo, ainda assim, os mesmos níveis de produtividade e vendas.
3. PERSPECTIVAS
A implementação das ações ao longo de 2001 resultou em diversos investimentos, que afetaram
negativamente os resultados apurados ao longo desse mesmo ano. Os ganhos permanentes,
decorrentes desses investimentos, serão materializados já no exercício de 2002, com a redução de
custos fixos e variáveis, esperada pela Administração. Outras ações que, também, trarão resultados
expressivos serão implementadas em 2002 e 2003, ações essas que requerem um tempo maior de
implementação e desenvolvimento, como, por exemplo, Tecnologia da Informação, Qualidade e
Competitividade e Logística e Suprimentos.
O contínuo processo de reorganização e adaptação dos negócios, motivado pelas permanentes
mudanças impostas pelo mercado e pelo ambiente econômico e político, requer da
Administração sucessivas ações de redirecionamento estratégico, visando à perpetuação do
crescimento das operações. Diante desse fato, já a partir de 2002, a Administração terá como
objetivo implementar um processo coordenado de planejamento estratégico em duas frentes:
visão estratégica e alinhamento interno.
No aspecto da visão estratégica os objetivos são:
• Identificar as oportunidades de crescimento lucrativo.
• Identificar as fontes de criação de valor, bem como aquelas que não agregam, dentro do portfólio

atual.
• Determinar a atratividade dos segmentos do mercado.
• Avaliar estratégias potenciais (produtos, serviços, segmentos de mercado, comercialização, posição

e gestão da cadeia de suprimentos).
Como alinhamento interno as diretrizes são:
• Elaborar e escolher oportunidades para reestruturações internas.
• Otimizar o parque industrial (consolidações e fechamentos).
• Alinhar e adequar a Organização (funções, número de empregados e habilidades) com a estratégia.
• Desenvolver um plano de transformação e migração da Sociedade.
• Implementar um modelo de gestão focado na criação de valor.
• Definir metas baseadas na criação de valor.
• Desenhar processos de planejamento, orçamento e aprovação de investimentos que estão

estrategicamente alinhados com as metas de criação de valor.
• Alinhar o sistema de remuneração com as novas metas.
4. COMENTÁRIOS SOBRE O RESULTADO DO EXERCÍCIO DE 2001
A Sociedade iniciou o ano de 2001 com grande expectativa de desempenho positivo de suas operações,
porém, fatores internos ligados ao processo de reestruturação e externos, tais como retração da
economia americana e seus reflexos na economia internacional e nacional, crescimento das taxas de
juros, crise na Argentina e flutuações nas taxas de câmbio, afetaram significativa e negativamente o
resultado desse exercício, mais notadamente quando se esperava um forte crescimento das operações.
A combinação desses fatores resultou no prejuízo apurado ao final do exercício de R$ 124,7 milhões,
em que se destaca o prejuízo de R$ 45,7 milhões oriundos dos investimentos nas controladas Fibra
DuPont (R$ 21,1 milhões) e Fidupar Inversora (R$ 24,6 milhões). Deve-se considerar, ainda nesse
contexto, os esforços da Administração na criação e implementação de controles mais rígidos em todas
as áreas operacionais e administrativas da Sociedade, que resultaram em melhoria significativa do
ambiente de controles internos e na aplicação de práticas consistentes com o conceito de empresa
única e gerenciamento administrativo e financeiro centralizados. Para melhor análise do efetivo
desempenho operacional, considerando-se a não-recorrência de determinados gastos incorridos e de
eventos extraordinários, a Administração preparou uma breve descrição daqueles considerados
principais e de maior impacto, conforme segue:
4.1. Efeitos Não Recorrentes e Extraordinários
Principais impactos no lucro operacional de efeitos negativos não recorrentes:
• R$ 24,4 milhões de ajustes de valor de estoques de acordo com valores de realização, principalmente

no negócio Confecções (estoques que são influenciados pela sazonalidade).
• R$ 15,8 milhões em gastos com demissões decorrentes do processo de reestruturação (R$ 13,8

milhões) e gastos com realocação e paralisação de linhas de produção (R$ 2,0 milhões).
• R$ 4,2 milhões referente à reversão de créditos tributários de difícil realização.
• R$ 3,8 milhões de adicional de provisão para devedores duvidosos sobre recebíveis vencidos,

identificados com o aprimoramento da análise de crédito e cobrança no negócio Confecções.
• R$ 3,5 milhões referentes a custos com rescisão de contratos de fornecimento de matéria-prima.
Efeito no lucro operacional: R$ 51,7 milhões.
• R$ 7,2 milhões referentes a imposto de renda e contribuição social da Fibra S.A. revertidos na

incorporação.
Total dos efeitos não recorrentes: R$ 58,9 milhões.
Principal impacto no resultado financeiro de efeito negativo extraordinário:
• R$ 65,2 milhões decorrentes do efeito da desvalorização cambial sob a parcela da dívida exposta à

variação cambial que está protegida pelo “hedge” natural das exportações.
4.2. Desempenho Operacional
Vendas
As vendas brutas de R$ 1.663,0 milhões foram superiores em R$ 62,4 milhões em relação ao ano
anterior, crescimento de 4%, ainda que as controladas Fibra DuPont e Fidupar Inversora tenham
apresentado uma queda de R$ 25,0 milhões no faturamento.

As exportações alcançaram US$ 103,2 milhões, uma redução de US$ 7,8 milhões decorrente da crise
econômica na Argentina e retração do mercado americano.
Margem de Contribuição
A Sociedade, no ano de 2001, conseguiu uma margem de contribuição de 28%, contra 30% no ano
anterior. Essa queda foi decorrente, basicamente, dos aumentos dos custos das matérias-primas
indexadas ao dólar norte-americano, de ajustes nos estoques, na ordem de R$ 24,4 milhões no negócio
Confecção, e de perda significativa de 28% na margem de contribuição da controlada Fibra DuPont.
Despesas Comerciais e Administrativas
As despesas comerciais e administrativas representaram 7,8% e 4,9%, respectivamente, do
faturamento líquido, mesmos índices do ano anterior.
EBITDA
A lucratividade da Sociedade, medida pelo EBITDA, foi de 10,2% do faturamento líquido, passando de
R$ 223,0 milhões em 2000 para R$ 144,9 milhões em 2001. A redução de R$ 78,1 milhões foi
decorrente, basicamente, dos impactos não recorrentes de R$ 51,7 milhões que afetaram o lucro
operacional e mais o impacto do EBITDA de R$ 4,5 milhões das controladas Fibra DuPont e Fidupar
Inversora em 2001 contra R$ 15,9 milhões positivos em 2000. Expurgando-se tais efeitos, o EBITDA
seria de R$ 208,0 milhões.
4.3. Resultado Financeiro
Em 2001 o resultado financeiro líquido foi de R$ 203,9 milhões contra R$ 157,0 milhões em 2000,
um aumento de R$ 46,9 milhões, destacando-se o efeito da variação cambial no ano no montante de
R$ 65,2 milhões; além disso, a controlada Fibra DuPont apresentou aumento das despesas
financeiras no montante de R$ 16,0 milhões em relação ao ano anterior.
A elevação das despesas financeiras foi conseqüência da alta variação cambial e elevação da taxa de
juros ao longo do ano.
4.4. Fibra DuPont
O EBITDA das controladas Fibra DuPont Brasil e Fidupar Inversora foi de R$ 4,5 milhões, representando
apenas 3,5% do faturamento líquido (no ano de 2000 o EBITDA foi de R$ 15,9 milhões, 10,5% do
faturamento líquido). O prejuízo no período de R$ 45,7 milhões foi decorrente da baixa rentabilidade
verificada nas operações dessas empresas e, principalmente, da crise econômica na Argentina, em que
o maior efeito verificado foi o da desvalorização do peso ante o dólar, em 70%, gerando perdas com
variação cambial da ordem de R$ 21,8 milhões.
5. CAPITALIZAÇÃO E ENDIVIDAMENTO
Em 2001, a Sociedade recebeu importantes aportes para capitalização, os quais resultaram
em redução do endividamento bancário líquido da ordem de R$ 14,0 milhões apesar do
crescimento do endividamento da controlada Fibra DuPont de R$ 21,8 milhões, com o
conseqüente recuo do endividamento bancário total para R$ 525,2 milhões em relação a R$
539,1 milhões em 31 de dezembro de 2000.
Os aportes para capitalização foram efetuados pela controladora Textilia (R$ 83,8 milhões), através de
opção de conversão de debêntures do FINOR pela Sociedade (R$ 27,8 milhões) e por capitalização já
efetivamente ocorrida pelo FINOR (R$ 9,7 milhões).
A Sociedade tem como meta alongar o perfil do endividamento financeiro. Apesar dos esforços
empreendidos pela sua Administração nesse sentido, no final do exercício 76% do endividamento ainda
era representado por vencimentos de curto prazo. As dificuldades em alongar o perfil da dívida
decorreram do panorama desfavorável do mercado financeiro ao longo do ano de 2001 e também do
fato de que as demonstrações contábeis da Sociedade ainda não refletiram os benefícios trazidos pela
reestruturação operacional ocorrida.
Para 2002 a Sociedade estruturará, com importantes instituições financeiras, uma operação relevante
que permitirá alongar parte significativa do passivo de curto prazo, ainda no primeiro trimestre do ano.
6. MERCADO TÊXTIL
De acordo com os dados da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção - ABIT, o setor é
composto por mais de 20 mil empresas, emprega cerca de 1,4 milhão de trabalhadores em todo o país e
fatura em torno de US$ 20 bilhões/ ano. Espera-se que este ano o mercado têxtil apresente
crescimentos de 15%. Mesmo com o panorama mundial conturbado, o setor conseguiu fechar 2001
com um superávit na balança comercial de US$ 80 milhões.
7. A EMPRESA
A Vicunha Têxtil S.A. é o maior conglomerado têxtil da América Latina com tradição de mais de 35 anos
no mercado têxtil. Possui 16 fábricas no Brasil, localizadas nas Regiões Sudeste e Nordeste, e uma
fábrica na Argentina. Em dezembro de 2001 a Sociedade tinha 13,3 mil colaboradores.
Seu parque industrial é considerado moderno, tendo sido investidos R$ 45,2 milhões em 2001 e mais de
R$ 300 milhões nos últimos seis anos.
A Sociedade é líder de mercado em tecidos planos na América Latina. Totalmente verticalizada e
sintonizada com o mercado mundial, suas unidades industriais produzem Índigos, Brins, Tecidos
Sintéticos e Malhas, além de Fibras Sintéticas, Fios e Linhas para costura atendendo a todos os
segmentos da cadeia têxtil.
Empresa dinâmica e agressiva, antecipa as expectativas do mercado nacional e internacional
através de seus lançamentos, oferecendo produtos para todos os tipos de consumidores, do
tradicional ao mais inovador.
A Sociedade tem como política o atendimento constante e personalizado aos seus clientes pela equipe
de vendas e marketing, procurando suprir e antecipar as necessidades do mercado. Além disso,
estabelece parcerias com clientes lançadores de moda, estilistas de renome e formadores de opinião,
fortalecendo o compromisso com a indústria da moda.
Além de sua tecnologia de ponta, investe sistematicamente na capacitação de seus recursos humanos,
com programas de qualidade em todas as etapas dos processos industriais, comerciais e
administração, provando estar apta a enfrentar os desafios destes novos tempos.
Índigo
A produção de Índigo é abrangente com pesos variando de 5,5oz a 15oz, indo dos básicos aos
diferenciados com as seguintes composições: 100% algodão ou misturas com fibras de elastano,
poliéster, poliamida e lyocel, a fim de proporcionar conforto, leveza, propriedade easy-care, etc. Essas
misturas estão presentes na linha de produtos Policel, Cyber Blue e outros.
Agregando valor à coleção de produtos, a Sociedade oferece alguns tecidos com tingimentos especiais:
linha Maxi Blue - azul intenso, linha Sulphur Dye e a linha de tonalidades exclusivas presente nos
produtos Fog Denim, Angel Blue, Evolution Blue, Pacific Blue, Atlantic Blue e Forest Blue. Além disso, a
coleção de produtos inclui tecidos de construções de fios diferenciados, tais como Ring, Cross Ring e
Top Line, entre outros.
Toda linha Denim apresenta uma extensa opção de produtos buscando atender a todo o mercado da
moda.
Brins Coloridos
A linha dos Brins Coloridos destaca-se através da diversificação de cores, artigos e processos de
acabamentos.
A cada estação são lançadas novas cores, acompanhando a tendência da moda internacional.
Os artigos são identificados por várias famílias, que se diferenciam através de pesos, composições
variadas, como 100% algodão, algodão/poliéster, algodão/lyocel e algodão/elastano, e acabamentos
diferenciados, como o Safe&Easy com a marca Teflon®, Innovare® e Soft Touch.
Action
A linha Action assume a liderança na América Latina no segmento surf e adventure, obtendo
homologação nas diversas marcas internacionais.
Os artigos têm cores sempre modais, fabricados com as fibras tecnológicas Tactel® e Supplex®, além
das misturas algodão/poliéster, algodão/poliamida, poliéster/elastano, e 100% sintéticos, como o
poliéster e poliamida.
As novas tecnologias em acabamentos Water Print, Ultra-Violeta e Teflon® complementam a linha
Action.
Fios
Atuamos nos mercados de malharia retilínea, malharia circular, tecidos planos e fios tintos e
diferenciados, sendo adotadas as seguintes principais estratégias: (a) produção de fios de maior valor
agregado; (b) desenvolvimento e lançamento de produtos em parcerias com os clientes; (c) utilização
plena da capacidade da tinturaria e retorção;e (d) qualidade nos serviços prestados de pré e pós-vendas.

Linhas
No segmento de linhas para costura industrial possuímos uma gama completa de produtos e, além dos
mercados de índigo, brim e malha, nossos produtos atendem, também, os segmentos como: (a) cama,
mesa e banho; (b) cintos e calçados; (c) malas e artefatos de couro em geral; (d) lonas e encerados; (e)
cortinas, colchões e estofados; e (f) móveis para residência e escritório.
Malhas
O segmento de malharia atua nas linhas de algodão e poliéster/algodão com uma gama de 90 produtos
em diversas cores, conforme a estação.Adotamos com sucesso a estratégia de incremento de produtos
diferenciados de maior valor.
Confecções
O negócio Confecções obteve crescimento em novos mercados internacionais e vem ampliando as
parcerias com grandes marcas. Houve um trabalho intenso em marcas próprias, com conseqüente
desenvolvimento e incremento de produtos de maior valor agregado e intensificação de parcerias com
as grandes redes de varejo no mercado doméstico.
Fibras e Filamentos
A Sociedade possui, também, a linha de filamentos e fibras têxteis artificiais e sintéticas, além de ser a
única produtora de fibras e filamentos de viscose na América do Sul; atua também na produção de
polímeros (têxteis e garrafas) e de sulfeto e sulfato de sódio. Durante o ano de 2001 a linha de fibras e
filamentos passou por uma reestruturação completa no portfólio de produtos com incremento na
diferenciação e no valor agregado, visando inibir a concorrência externa.
Fibra DuPont Sudamérica S.A.
“Joint venture” com a DuPont no setor de nylon têxtil.A empresa binacional dispõe de uma unidade fabril
em Americana, no interior de São Paulo, e uma em Mercedes, na Argentina, todas dedicadas à
fabricação de nylon têxtil.
8. RECURSOS HUMANOS E BALANÇO SOCIAL
Gestão de Pessoas
O mercado de trabalho vem constantemente exigindo profissionais capacitados, hábeis e competentes.
Dessa forma, vale salientar a responsabilidade das empresas de estruturarem um sistema de educação
que tenha como objetivo atender às suas necessidades estratégicas.
A área de Educação e Desenvolvimento da Sociedade passou por mudanças na forma de atuar, em
que, para o momento atual, trabalha em uma estrutura matricial, através da implantação de uma política
corporativa de Núcleo de Educação, operacionalizada através dos Centros de Serviços e Consultorias
de RH.
Princípios
• Focar o ensino atrelado à estratégia da Sociedade, dando início ao conceito de Universidade

Corporativa.
• Atrelar os treinamentos às habilidades técnicas e competências a serem adquiridas.
• Gerar competitividade e reter os talentos.
• Complementar a formação dos profissionais e formar competências.
• Praticar um dos valores mais importantes da Sociedade: a Educação de nossos colaboradores.
Levando em consideração essas premissas, a Sociedade elegeu para os anos de 2001 e 2002 as
prioridades que nortearão as ações de desenvolvimento de seus profissionais:
• Desenvolvimento de gestores.
• Times de trabalho (líderes x equipes).
• Comunicação (líderes x equipes).
• Gestão de pessoas.
• Orientação para resultados.
• Gestão da qualidade.
• Gestão em tecnologia têxtil.
• Atendimento ao cliente.
Dessa forma, a Sociedade está atuando fortemente na gestão integrada de todas as suas unidades,
perseguindo um ambiente de trabalho no qual as competências individuais sejam valorizadas, o esforço
das equipes reconhecido, as conquistas comemoradas e a criatividade e participação incentivadas.
Balanço Social
Importante ferramenta dentro do processo de reestruturação da Sociedade, a Comunicação Interna
está constantemente implementando ações com o objetivo de criar uma linguagem comunicacional
integrada entre todas as suas unidades, utilizando-se de um mix de comunicação voltado para a
transparência, a criatividade, o envolvimento e o dinamismo do fluxo de informação.
Hoje estamos trabalhando em conformidade com o Projeto de Gestão de Clima Organizacional que
forneceu respostas significativas para uma análise do contexto interno da Sociedade, sendo envolvidos
cerca de 16 mil colaboradores, identificando oportunidades, pontos fortes de nossa gestão e aqueles a
serem melhorados.
Um Plano de Cargos, Remuneração e Carreiras baseado na evolução de competências foi desenhado.
No ano de 2002 a Sociedade irá implantar esse novo plano a fim de se revitalizar e sustentar a
construção de seu futuro, não só atraindo e retendo, como, também, detectando os talentos internos.
O Programa de Desenvolvimento de Gestores, implantado desde o ano de 2001, caracteriza um marco
referencial na mudança de nossa gestão, principalmente na criação de uma nova e positiva cultura de
gestão, padronizando e alinhando critérios de planejamento, acompanhamento e avaliação da prática
da gestão, visando orientar, estimular e apoiar as chefias na implementação de estratégias que tornem
as pessoas parceiras no negócio.
Vale destacar uma importante participação da Sociedade em parceria com o Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial - SENAC no Projeto “Empresa que Educa”, voltado ao desenvolvimento e à
formação de jovens, como também a parceria com a Fundação Roberto Marinho com o Prêmio “Gestão
Empresarial 2001” (Responsabilidade Social em Educação).
A Sociedade tem por prioridade a formação de pessoas e equipes - característica predominante do
novo milênio. Através de um Plano de Ação consistente, a estratégia de gestão de pessoas toma forma
baseando-se nos programas e nas políticas estabelecidas para a realização desse compromisso. Por
isso a Sociedade optou pelo caminho de modernidade e busca de competência.
9. PROGRAMA VICUNHA DA QUALIDADE, SEGURANÇA, SAÚDE E MEIO AMBIENTE
Sensível às necessidades não só do mercado mas da sociedade, dos colaboradores e dos acionistas, a
Vicunha Têxtil reforça suas atividades de consolidação de sua Política Ambiental e da Qualidade. Três
grandes compromissos foram focados neste ano de 2001: a melhoria contínua, meio ambiente e saúde
e segurança de nossos colaboradores.
Em 2001, exemplo de desdobramento desse compromisso foi o início de um projeto corporativo, de
reuso do efluente em escala industrial.Esse projeto, referência no Brasil, já abrange hoje duas unidades
industriais no Ceará e significa não apenas uma diminuição no consumo de água, mas a eliminação ou
redução significativa do despejo de efluente líquido no meio ambiente. Reflexo dessas ações e da
certificação ambiental ISO 14001 em três de suas unidades do Ceará, a Sociedade, pelo terceiro ano
consecutivo, representa esse Estado nos prêmios da Confederação Nacional da Indústria como
empresa ecologicamente responsável.
Na área de Segurança do Trabalho, a Sociedade formou um grupo corporativo de trabalho que ratificou
o compromisso de em 2002 implementar um sistema integrado de Gestão de Segurança e Saúde
Ocupacional com base também no modelo da OHSAS 18000, norma internacional de gestão
homologada tanto pela ISO como pela Organização Mundial do Comércio.
Com grande foco em formação de times para a melhoria contínua, a Sociedade conseguiu enfrentar
situações adversas, como o Racionamento Nacional de Energia, atendendo a todas as metas e sem
nenhuma interrupção de suas atividades. Como exemplo desse trabalho, a unidade de Pacajus, Ceará,
registrou em 2001 uma redução, em relação a 2000, de 15% no consumo de energia por metro de tecido
produzido.
Em 2002 a Sociedade inicia um projeto-piloto, para a certificação do índigo como produto
ecologicamente correto, com a obtenção do OEKO-TEX, o selo verde europeu. Esse projeto busca
reforçar sua imagem e seu espaço dentro do mercado europeu.
10. AGRADECIMENTOS
A Administração do Grupo Vicunha agradece o apoio e a confiança recebidos por parte de seus
acionistas, clientes, fornecedores, instituições financeiras e demais parceiros, e, em especial, à sua
equipe de colaboradores pelo empenho e pela dedicação dispensados.
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A Sociedade constituiu provisão de 100% de sua participação no valor do passivo a descoberto da
Fidupar Inversora S.A., registrado na rubrica “Outras contas a pagar”. (a) Fibra DuPont Sudamérica
S.A. - Brasil (Controlada em Conjunto) - A controlada está sediada na cidade de Americana, Estado
de São Paulo, sendo uma ”joint venture” entre a controladora e a DuPont do Brasil S.A., e tem como
principal objetivo a comercialização de fio de nylon têxtil, com capacidade instalada de 42 mil
toneladas/ ano. O produto fio de nylon têxtil é utilizado basicamente pelo segmento de vestuário,
possuindo aplicações em artigos de linha íntima, praia, moda, rendas e esportes. A controlada,
conforme permitido pela CVM, optou por registrar o diferimento dos efeitos decorrentes da variação
nas taxas de câmbio ocorridas durante 2001. Tendo em vista que a controladora não procedeu a esse
diferimento e visando à uniformização dos procedimentos contábeis entre a controladora e suas
controladas, a Sociedade efetuou, para fins de reconhecimento da equivalência patrimonial e
consolidação das demonstrações contábeis, o ajuste necessário para estornar o registro do referido
diferimento. O ajuste ao patrimônio líquido da controlada para efeito do cálculo da equivalência
patrimonial foi de R$ 4.132. (b) Fidupar Inversora S.A. - Argentina (Controlada em Conjunto) -
Essa controlada é uma holding não operacional que detém 100% do capital da Fibra DuPont
Sudamérica S.A., localizada na Argentina, a qual, por sua vez, tem por objetivo principal dedicar-se às
atividades de produção e comercialização, incluindo importação e exportação, de nylon têxtil e
polímeros de nylon têxtil, bem como representação comercial.
7. IMOBILIZADO

Taxas
anuais de

depreciação Controladora Consolidado
- % 2001 2001 2000

Imóveis ................................................. 4 361.196 399.906 398.145
Máquinas e equipamentos ................... 0,5 a 12,5 901.095 1.069.666 1.073.654
Instalações e outros ............................. 4 a 20 180.263 182.544 164.491
............................................................ 1.442.554 1.652.116 1.636.290

Depreciação acumulada ...................... (911.763) (1.013.636) (958.376)
............................................................ 530.791 638.480 677.914

Terrenos ............................................... - 24.994 25.983 25.896
Adiantamento a fornecedores e outros - 4.833 7.403 9.630
Bens inativos, líquidos de depreciação

e reserva ............................................ - 8.808 8.808 8.808
............................................................ 569.426 680.674 722.248

A Sociedade registrou, em anos anteriores, reavaliações parciais de seu ativo imobilizado,
principalmente terrenos e edifícios, com base em laudos preparados por peritos independentes, cujas
contrapartidas foram registradas em subconta específica do patrimônio líquido, já deduzidas somente
da contribuição social, uma vez que a Sociedade se encontra em área incentivada de imposto de renda.
O saldo das referidas reavaliações no ativo imobilizado da Sociedade em 31 de dezembro de 2001 é
de R$ 129.684. O saldo relativo a bens inativos refere-se a edificações e máquinas que se encontram
desativadas, para as quais foi constituída provisão para redução do custo residual líquido ao valor de
realização estimado desses bens. A possível venda desses ativos, bem como de outros ativos que
foram ou serão disponibilizados no processo de reorganização operacional, está ainda sendo
analisada pela Administração da Sociedade, motivo pelo qual estes não foram reclassificados do ativo
permanente. Neste exercício, a Sociedade procedeu a estudo técnico da vida útil remanescente de
máquinas e equipamentos de, substancialmente, 100% de suas plantas industriais, através da
contratação de empresa especializada independente. O laudo técnico emitido pelos peritos indicou,
de forma geral, vida útil remanescente desses bens que resultou em redução das taxas de
depreciação que vinham sendo praticadas. A redução nas taxas de depreciação foi refletida
retroativamente, tendo seus efeitos sido recalculados a partir de janeiro de 2001. Caso as mesmas
taxas de depreciação tivessem sido adotadas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2000, o
prejuízo consolidado daquele exercício seria diminuído em, aproximadamente, R$ 20.207.
8. DIFERIDO

Controladora Consolidado
2001 2001 2000

Gastos pré-operacionais ......................................... 44.842 44.842 16.191
Desenvolvimento de sistemas................................. 6.681 6.681 4.105
Despesas de reorganização e outras...................... 16.106 23.413 48.137
Ágio na aquisição de investimentos ........................ 24.480 24.480 25.737
............................................................................... 92.109 99.416 94.170

Amortização acumulada.......................................... (57.926) (59.233) (55.766)
............................................................................... 34.183 40.183 38.404

O saldo refere-se a ágio na aquisição de investimentos apurado quando da aquisição, pela Sociedade, do
controle acionário da ex-controlada Fibra S.A.com a sua controladora Textilia S.A.em novembro de 1999.
Esse ágio está sendo amortizado linearmente pelo período de dez anos, de acordo com a expectativa de
resultados futuros preparados pela Sociedade por ocasião da aquisição desse investimento. Após a
incorporação comentada na Nota 1, esse saldo, classificado anteriormente no grupo de investimentos, foi
reclassificado para o grupo do diferido, conforme determina a Instrução CVM nº 319/01. A mesma
reclassificação foi procedida para os saldos consolidados existentes em 31 de dezembro de 2000,
visando propiciar melhor comparação dessas demonstrações contábeis consolidadas.
9. FINANCIAMENTOS
Os empréstimos e financiamentos de curto e longo prazos são representados por:
Controladora

Períodos de
Modalidade/Aplicação Encargos vencimento 2001
Moeda nacional:

Equipamentos e instalações Juros de 2,25% a 6,5% a.a.,
mais variação da TJLP Agosto/05 64.313

Impostos estaduais (Provin/Proadi -
Ceará) Variação de TR,

IGP-M e TJLP Setembro/06 10.397
Capital de giro Juros de 0,25% a 0,45% a.a.

mais variação do CDI Maio/02 5.010
Máquinas e equipamentos (FINAME) Variação da TJLP mais

juros de até 7,5% a.a. Junho/06 6.387
Compra de algodão (fornecedores) Juros de 2% a 8,75% a.a.

mais variação da TJLP Novembro/03 95.034
Impostos estaduais (Probahia) Juros de 3% a.a. Agosto/04 936
Impostos estaduais (FUNCRESCE/

PRODEPE - Pernambuco) Variação do IPC-A + 1% a.m.
mais variação da TJLP Agosto/03 5.715

Outros IGP-M, TJLP e CDI mais
juros de 5,3% a 14% a.a. Julho/09 14.540

Subtotal - moeda nacional 202.332
Moeda estrangeira:

Equipamentos Variação cambial mais juros
de 7% a 12% a.a. Janeiro/06 2.792

Compra de algodão e equipamentos Contratos de financiamento
(fornecedores) de máquinas e algodão

com juros de 5,17% a
10,6% a.a. mais

variação cambial Agosto/02 10.376
Adiantamentos de contratos de câmbio Variação cambial mais juros

de 6,32% a 10,2% a.a. Outubro/02 88.198
Outros Juros de 7,18% a 12% a.a. Outubro/02 424
Provisão para perdas com instrumentos

financeiros 10.028
Subtotal - moeda estrangeira 111.818
Total - moeda nacional mais estrangeira 314.150
Parcelas de longo prazo (85.600)
Parcelas de curto prazo 228.550
Consolidado

Períodos de
Modalidade/Aplicação Encargos vencimento 2001 2000
Moeda nacional:

Equipamentos e instalações Juros de 2,25% a 5,2% a.a.
mais variação da TJLP Agosto/05 90.165 171.344

Impostos estaduais (Provin/
Proadi - Ceará) Variação de TR,

IGP-M e TJLP Setembro/06 10.397 14.680
Capital de giro Juros de 0,25% a 0,45% a.a.

mais variação do CDI Junho/02 28.055 6.044
Máquinas e equipamentos

(FINAME) Variação da TJLP mais
juros de até 7,5% a.a. Junho/06 7.804 10.934

Compra de algodão
(fornecedores) Juros de 2% a 8,75% a.a.

mais variação da TJLP Novembro/03 95.034 -
Impostos estaduais

(Probahia) Juros de 3% a.a. Agosto/04 936 1.836
Impostos estaduais

(FUNCRESCE/PRODEPE
- Pernambuco) Variação do IPC-A + 1% a.m./

Variação da TJLP Agosto/03 5.715 10.483
Outros Juros e comissões entre

5,3% e 14% a.a. mais
variação da TJLP Julho/09 14.540 4.247

Subtotal - moeda nacional 252.646 219.568
Moeda estrangeira:

Equipamentos Variação cambial mais juros
de 7% a 12% a.a. Junho/06 3.222 3.557

Compra de algodão e
equipamentos
(fornecedores) Juros de 5,17% a 10,6% a.a.

mais variação cambial Agosto/02 16.528 102.247
Capital de giro Juros de 6,5% a 16% a.a.

mais variação cambial Março/05 52.819 21.028

Períodos de
Modalidade/Aplicação Encargos vencimento 2001 2000

Adiantamentos de
contratos de câmbio Variação cambial mais juros

de 6,32% a 10,2% a.a. Dezembro/02 94.179 129.013
Outros Juros de 7,18% a 7,4% a.a.

mais variação cambial Outubro/02 15.788 20.768
Provisão para perdas com

instrumentos financeiros 10.028 -
Subtotal - moeda estrangeira 192.564 276.613
Total - moeda nacional

mais estrangeira 445.210 496.181
Parcelas de longo prazo (124.242) (118.505)
Parcelas de curto prazo 320.968 377.676
Os financiamentos são garantidos por alienação fiduciária dos bens, no montante de R$ 486.978,
hipoteca de bens imóveis e aval dos Acionistas. Os empréstimos para capital de giro em moeda nacional
incluem recursos tomados pela Sociedade com o Banco do Estado do Ceará - BEC. Essas operações
foram contratadas com recursos do Fundo de Desenvolvimento Industrial do Ceará - FDI.De acordo com
o contrato de financiamento, a Sociedade pagará na data de vencimento de cada operação (36 meses
contados a partir da liberação do valor financiado) o montante devido, monetariamente corrigido, reduzido
de 50% a 99%. Os saldos referentes a essas operações estão apresentados considerando os valores a
serem efetivamente pagos.O financiamento para a construção de uma das unidades fabris da controlada
em conjunto Fibra DuPont Sudamérica S.A. (BNDES), além de garantia de bens de acionista, possui
garantia de outros bens da Fibra DuPont, cujo valor contábil é de R$ 84.064 (valor proporcional à
participação da Sociedade na controlada). Os financiamentos do Banco do Estado de Pernambuco -
BANDEPE referem-se a recursos do Fundo Cresce Pernambuco - FUNCRESCE e do Programa de
Desenvolvimento de Pernambuco - PRODEPE, com 36 meses de carência para pagamento, contados a
partir da data da liberação do valor financiado. Para o FUNCRESCE, na data de vencimento será pago o
valor devido com encargos de 3% ao ano. Para o PRODEPE, na data de vencimento será pago 1% do
montante devido, corrigido com base na Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP. Os saldos referentes a
essas operações estão sendo apresentados pelos valores a serem efetivamente pagos.
10. PARTES RELACIONADAS
Os principais saldos e transações ocorridos durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2001 com
partes relacionadas são demonstrados como segue:
Controladora

Contratos de mútuo Transações
Passivo - Compras e

curto despesas
Ativo prazo Receitas financeiras

Textilia S.A............................................ - 6.025 37 1.267
Fibra DuPont Sudamérica S.A. - Brasil - 46.636 85 7.037
Nova Marajó S.A. ................................. - 31.053 6.468 11.899
Finobrasa Agro..................................... 361 - - -
Maracanaú Comércio e

Representação Ltda........................... 3.370 - - -
Vanini Nordeste S.A. ............................ 1.970 - - -
Outras .................................................. 420 518 - -
Saldos/Montantes em 2001 ................. 6.121 84.232 6.590 20.203
Consolidado

Transações
Compras e

Contratos de mútuo despesas
Ativo Passivo Receitas financeiras

Textilia S.A............................................ - 8.891 37 1.267
DuPont Argentina ................................. 24.895 20.688 - -
Outras .................................................. 4.151 521 - -
Saldos/Montantes em 2001 ................. 29.046 30.100 37 1.267
Saldos/Montantes em 2000 ................. 25.598 10.528 3.281 -
Em 2001, os mútuos, ativos e passivos, com a controladora Textilia S.A., Fibra DuPont Sudamérica S.A.- Brasil
e Nova Marajó S.A.possuem cláusulas de atualização monetária e/ou juros.Os demais contratos de mútuos,
entre partes relacionadas, não prevêem atualização monetária ou juros.As transações mercantis com partes
relacionadas são efetuadas em condições similares àquelas praticadas com terceiros.Em 2000, os saldos de
mútuos ativos e passivos entre partes relacionadas não previam atualização monetária ou juros.
11. DEBÊNTURES
O saldo de debêntures é representado por emissões da controladora Vicunha Têxtil S.A. e sua
controlada em conjunto Fibra DuPont Sudamérica S.A., cujas principais informações são as seguintes:

Controladora Controlada Consolidado
2001 2001 2001 2000

Conversíveis......................................... 108.935 - 108.935 140.932
Não conversíveis .................................. 52.868 31.369 84.237 81.086
............................................................ 161.803 31.369 193.172 222.018

Curto prazo .......................................... (161.803) (1.369) (163.172) (131.348)
Longo prazo ......................................... - 30.000 30.000 90.670
Controladora
As debêntures de emissão da controladora, em 31 de dezembro de 2001, são representadas por: (a)
Valor de R$ 108.935, representado por 90.000 debêntures, subscritas e integralizadas ao longo de
1999, escriturais, nominativas e conversíveis em ações preferenciais classe “B”, com garantia flutuante.
Essas debêntures vencem em março de 2002, com remuneração pela taxa ANBID acrescida de 1% ao
ano. (b) Valor de R$ 52.868, representado por 50.613 debêntures (80.000 debêntures em 31 de
dezembro de 2000), conversíveis em ações, sem garantias e preferências. Os debenturistas têm o
direito de resgate antecipado de parte ou totalidade das debêntures em circulação, as quais vencem em
outubro de 2003. Os encargos, pagáveis semestralmente a partir da data de emissão das debêntures,
possuem encargos excedentes à taxa de juros de Depósito Interbancário - DI, acrescida de 1,5% ao
ano. As demais debêntures (29.387 debêntures) encontram-se em tesouraria. Em 31 de dezembro de
2001, os encargos dessas debêntures correspondiam a uma taxa de 20,80% ao ano. Controlada em
Conjunto: As debêntures de emissão da controlada em conjunto são representadas por 1.200
debêntures de série única, emitidas em setembro de 2000, não conversíveis em ações, com garantia
flutuante, subscritas e integralizadas em sua totalidade em novembro de 2000, com vencimento previsto
para setembro de 2003. Os encargos, pagáveis semestralmente a partir da data de emissão das
debêntures, são representados por juros flutuantes, baseados na taxa de juros de DI, acrescida de 1%
ao ano.Em 31 de dezembro de 2001, esses encargos correspondiam a uma taxa de 19,28% ao ano.
12. CAPITAL SOCIAL E RECURSOS CAPITALIZÁVEIS
A quantidade de ações do capital social é demonstrada como segue:

Quantidade de ações (em milhares)
Subscritas e integralizadas

31 de 31 de
dezembro de dezembro de

Autorizadas 2001 2000
Ações ordinárias...................................................... 2.000.000 1.553.369 1.368.593
Ações preferenciais:

Classe “A”.............................................................. 2.000.000 435.374 378.404
Classe “B”.............................................................. 2.000.000 1.254.983 1.223.187
............................................................................... 6.000.000 3.243.726 2.970.184

(a) Características das Ações - As ações são nominativas e sem valor nominal. As ações ordinárias
podem ser convertidas em ações preferenciais classe “B”; as ações preferenciais classe “A” destinam-se à
integralização com recursos provenientes de incentivos fiscais quando integralizadas com recursos do
Fundo de Investimento do Nordeste - FINOR e não dão direito de preferência no caso de subscrição de
novas ações. Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 21 de setembro de 1998, a Sociedade
estendeu às ações preferenciais classe “A”a faculdade de sua conversão em ações preferenciais classe “B”.
As ações preferenciais gozam de participação integral nos resultados da Sociedade em igualdade de
condições com as ações ordinárias e não são conversíveis em ordinárias. A nenhuma outra espécie ou
classe de ações poderão ser atribuídas vantagens patrimoniais superiores às das ações preferenciais
classe “A”. As ações preferenciais têm, ainda, assegurada a vantagem de prioridade na distribuição do
dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido do exercício e no reembolso de capital, no caso de
liquidação da Sociedade. Aos acionistas detentores de ações ordinárias é assegurado um dividendo não
inferior a 25%, calculado com base no lucro líquido ajustado na forma da lei. Aos acionistas detentores de
ações preferenciais são assegurados dividendos 20% superiores aos dividendos que forem atribuídos aos
detentores de ações ordinárias. (b) Alterações no Capital Social - Em 29 de junho de 2001, através de
Assembléia Geral Extraordinária de acionistas foram aprovadas as seguintes proposições: • Aumento do
capital social no valor de R$ 36.963, correspondente à diferença entre os patrimônios líquidos incorporados,
comentados na Nota 1, deduzidos dos saldos de investimentos na data-base 31 de maio de 2001. •
Emissão, para substituição das ações dos acionistas das empresas incorporadas, de 216.572.374 ações
nominativas, sem valor nominal, sendo 184.776.146 ações ordinárias e 31.796.228 ações preferenciais
classe “B”, as quais foram atribuídas conforme estabelecido nos respectivos protocolos de incorporação, na
seguinte proporção: (a) cada lote de 1.000 ações da Fibra S.A. correspondeu a 1.979 ações da Vicunha
Têxtil S.A.; (b) cada lote de 1.000 ações da Fibrasil Têxtil S.A.correspondeu a 6.286 ações da Vicunha Têxtil
S.A.; e (c) cada ação da Fibra Nordeste S.A. correspondeu a 99.010 ações da Vicunha Têxtil S.A.
Adicionalmente, em 6 e 18 de dezembro de 2001, através de reunião do Conselho de Administração da
Sociedade e Assembléia Geral Extraordinária de acionistas, respectivamente, foi aprovado aumento do
capital social no valor total de R$ 9.685, mediante a emissão de 56.969.185 ações preferenciais classe “A”,
nominativas, sem direito a voto, ao preço unitário de R$ 0,17, as quais foram totalmente subscritas e
integralizadas pelo FINOR através de conversão de debêntures. (c) Recursos Capitalizáveis -
Debêntures - Valor representado por 116.189.809 debêntures de emissão especial para subscrição pelo
FINOR, com garantia flutuante e remuneração representada pela Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP
acrescida de juros de 4% ao ano, tendo a Sociedade o direito de resgate antecipado de parte ou da
totalidade de debêntures em circulação.Com base na Medida Provisória nº 2.128, de 23 de agosto de 2000,
em 22 de setembro de 2000 a Sociedade exerceu seu direito de opção pela conversibilidade das debêntures
referentes a essa emissão especial, as quais eram anteriormente a essa medida provisória, em parte não
conversíveis. Considerando essa opção exercida pela Sociedade, cujo resultado será a capitalização das
debêntures ao longo de 2002, estas foram classificadas fora do exigível a longo prazo, no grupo intitulado
“Recursos capitalizáveis”. Adiantamento para Futuro Aumento de Capital: Neste exercício, a Sociedade
recebeu da sua controladora Textilia S.A., a título de adiantamento para futuro aumento de capital, o valor de
R$ 83.750, o qual foi consignado em subconta específica no balanço patrimonial, tendo em vista que este só
poderá ser utilizado para esse fim e não existe possibilidade de devolução do valor à controladora. Os
procedimentos previstos na legislação societária para a capitalização desse montante deverão ser

finalizados até a data da Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a realizar-se em abril de 2002,
quando então serão devidamente aprovados legalmente e incorporados ao capital social.
13. PROCESSOS JUDICIAIS
A Sociedade e suas controladas são partes envolvidas em processos judiciais em andamento referentes
à contestação de recolhimento de tributos, taxas e contribuições e de natureza trabalhista, para os quais
foram apresentadas defesas que se encontram em fase administrativa ou judicial.A Administração e seus
assessores legais avaliam que, na maior parte desses processos, a decisão final será favorável às
Sociedades. Para fazer face a possíveis perdas na decisão final de alguns dos processos, a Sociedade
provisionou, em 31 de dezembro de 2001, R$ 63.831 e R$ 64.771 no balanço consolidado (R$ 41.445 em
2000), os quais se encontram registrados no exigível a longo prazo. Em 31 de dezembro de 2001, a
Sociedade e suas controladas possuem depósitos judiciais relacionados aos referidos processos judiciais
no valor de R$ 16.316 (controladora) e R$ 17.793 (consolidado - R$ 16.180 em 2000).A Sociedade obteve
decisão final favorável (processo transitado em julgado) em demanda judicial contra a Fazenda Nacional
questionando a constitucionalidade quanto à sistemática de apuração e pagamento do Programa de
Integração Social - PIS introduzida pela Lei Complementar nº 07/70 e pelos Decretos-Leis nº 2.445 e nº
2.449/88 no período compreendido entre julho de 1989 e dezembro de 1994. Conforme entendimento
da Administração da Sociedade e de seus assessores legais, o montante aproximado a ser recebido,
quando da liquidação do referido processo, é de aproximadamente R$ 8.968, o qual foi registrado como
impostos a recuperar no ativo, tendo sua contrapartida no resultado do exercício findo em 31 de
dezembro de 2001 na rubrica “Outras receitas operacionais, líquidas”.Adicionalmente, a controlada em
conjunto Fibra DuPont Sudamérica S.A. está discutindo judicialmente o direito à manutenção e
utilização de créditos tributários (Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI) provenientes da
aquisição de matérias-primas e insumos, os quais montam a aproximadamente R$ 4.750 em 31 de
dezembro de 2001 (valor proporcional à participação da Sociedade na controlada). A Administração da
controlada e seus assessores legais acreditam em decisão final favorável nessa questão, porém, tendo
em vista que o processo ainda não teve o julgamento definitivo, o referido valor não foi,
conservadoramente, contabilizado pela Administração da controlada.
14. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Controladora - Gerenciamento de Risco: Em 31 de dezembro de 2001, a Sociedade mantém com
instituições financeiras contratos de compra futura de moeda (dólar norte-americano) equivalentes a
US$ 20.000.000, visando, principalmente, à proteção de parte de seus passivos em moeda estrangeira.
Esses contratos, nessa mesma data, em comparação à taxa futura e à taxa cambial vigente em 31 de
dezembro de 2001, geraram uma provisão de custo para a Sociedade, no montante de R$ 10.028, o qual
se encontra registrado na rubrica “Empréstimos e financiamentos”. Risco de Crédito: A Sociedade está
sujeita a risco de crédito com respeito às suas aplicações financeiras. Esse risco é mitigado pela política
de aplicar os recursos disponíveis somente em instituições financeiras de primeira linha. Em 31 de
dezembro de 2001 e 2000, o saldo de aplicações financeiras, controladora e consolidado, referem-se a
aplicações em renda variável, pois estão atrelados à variação de 87% a 106% da taxa do Certificado de
Depósito Interbancário - CDI.O risco de crédito em duplicatas a receber é reduzido devido à pulverização
dos saldos em diversos clientes, não havendo concentração superior a 4% do saldo de duplicatas a
receber em um só cliente.Valores Estimados de Mercado: Para os demais instrumentos financeiros não
há diferenças relevantes entre os valores de mercado e os apresentados nas demonstrações contábeis
de 31 de dezembro de 2001 e 2000, controladora e consolidado, originadas de operações envolvendo
instrumentos financeiros na referida data-base, que requeressem divulgação específica. Controlada:
Durante o exercício de 2001, a controlada em conjunto Fibra DuPont Sudamérica S.A. efetuou com
bancos operações de troca de posições financeiras (“swap”) sem desembolso, no contexto de sua
estratégia de proteção das variações de preços de seus passivos atrelados à variação cambial.Em 31 de
dezembro de 2001, não existem operações pendentes de troca de posições financeiras.
15. INVESTIMENTOS NA ARGENTINA
Desde 1991, a Argentina vinha operando com um sistema de câmbio fixo entre a moeda local (peso) e o
dólar norte-americano à taxa de US$ 1= $ 1 peso. A partir de 2001, a Argentina está atravessando um
período de severa instabilidade econômica e política. Desde o final de dezembro de 2001, o governo
argentino adotou medidas significativas, incluindo suspensão dos pagamentos de serviços da dívida
pública, saída do regime de conversibilidade, desvalorização do peso argentino e imposição de severas
restrições à disponibilidade dos recursos depositados com o sistema financeiro. O resultado final da
situação descrita anteriormente não pode ser determinado neste momento. As demonstrações contábeis
da controlada em conjunto Fidupar Inversora S.A. incluem os efeitos dessa crise na medida em que foram
conhecidos e passíveis de estimativa.Em conformidade com as práticas contábeis brasileiras, a Sociedade
ajustou as demonstrações contábeis da referida controlada para refletir as prováveis perdas decorrentes de
ajustes cambiais naquele país, considerando a taxa de conversão de $ 1,70 pesos para cada dólar.
16. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
Em 31 de dezembro de 2001, o saldo da controladora é composto como segue:
Resultado líquido da alienação de investimento........................................................... 22.522
Custo com ociosidade em plantas industriais............................................................... (4.598)
Perda na alienação de ativo imobilizado ...................................................................... (1.081)
Outros ........................................................................................................................... 204
Saldo controladora........................................................................................................ 17.047
Outros saldos consolidados, líquidos ........................................................................... (3.120)
Saldo consolidado 2001 ............................................................................................... 13.927

Alienação de Investimento: Em 30 de outubro de 2001, através de cessão de créditos entre empresas
ligadas, a Sociedade adquiriu com a Vicunha S.A. 11.294.662 ações ordinárias classe “B” que esta
detinha da empresa Maxitel S.A. (equivalentes a 5% do capital social). O valor da transação foi de R$
1.966, valor este apurado com base nas demonstrações contábeis de 31 de outubro de 2001. Em 27 de
dezembro de 2001, a Sociedade alienou a referida participação acionária para a Bitel Participações
S.A., no valor de US$ 10.552.000 (equivalentes a R$ 24.488 em 31 de dezembro de 2001), valor este
efetivamente recebido em fevereiro de 2002.
17. PARTICIPAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS NOS RESULTADOS
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2001, a Sociedade constituiu provisão para participação
nos resultados no valor de R$ 5.116 (controladora e consolidado), a qual será paga aos funcionários em
fevereiro de 2002. Essa participação foi definida com base em indicadores e metas de desempenho
operacional, não estando condicionada aos resultados contábeis apresentados pela Sociedade.

INFORMAÇÃO CONSOLIDADA SUPLEMENTAR “PRO FORMA”
A informação consolidada suplementar “pro forma”, apresentada a seguir, foi preparada pela
Administração da Sociedade visando à divulgação ao mercado de dados suplementares que propiciem
informações mais abrangentes das operações para o exercício findo em 31 de dezembro de 2001. A
informação consolidada suplementar a seguir refere-se à demonstração do resultado para os exercícios
findos em 31 de dezembro de 2001 e 2000 apenas das empresas têxteis Vicunha Têxtil S.A. e
Incorporadas, não sendo consideradas na consolidação a controlada Nova Marajó S.A. e as controladas
em conjunto Fibra Dupont Sudamérica S.A. e Fidupar Inversora S.A. Esses resultados, portanto,
representam os saldos consolidados apenas da Vicunha Têxtil S.A., incluindo as empresas incorporadas
Fibra S.A., Fibra Nordeste S.A., Fibrasil S.A. e Vine Têxtil S.A., como se as mesmas tivessem sido
incorporadas em 1 de janeiro de cada ano. A informação consolidada suplementar “pro forma” foi
preparada a partir das informações contábeis, observando-se os seguintes principais critérios: (a) Foram
consolidadas as demonstrações do resultado individuais de cada uma das sociedades controladas pela
Vicunha Têxtil S.A., tendo sido eliminadas dessas demonstrações as transações entre as empresas
consolidadas. (b) Foram utilizados os percentuais de participação que a Sociedade possuía no capital
social das ex-controladas antes da incorporação. (c) A participação dos acionistas minoritários reflete a
participação que estes possuíam até 31 de maio de 2001, data da incorporação.

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DO RESULTADO EXCLUINDO
AS CONTROLADAS NÃO INCORPORADAS PARA OS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

2001 2000
RECEITA BRUTA DE VENDAS.............................................................. 1.475.536 1.465.217

Impostos sobre vendas, devoluções e abatimentos............................. (214.687) (229.339)
RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS ........................................................... 1.260.849 1.235.878
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS................................................. (1.010.380) (949.887)
LUCRO BRUTO ..................................................................................... 250.469 285.991
DESPESAS OPERACIONAIS:

Com vendas ......................................................................................... (100.879) (91.904)
Gerais e administrativas....................................................................... (62.466) (61.235)
Outras .................................................................................................. (4.312) (2.356)

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO ....... 82.812 130.496
RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS:

Variação cambial, líquida ..................................................................... (59.514) (24.276)
Receitas financeiras............................................................................. 22.319 26.534
Despesas financeiras........................................................................... (133.905) (143.151)
.............................................................................................................. (171.100) (140.893)

PREJUÍZO OPERACIONAL .................................................................. (88.288) (10.397)
RESULTADO NÃO OPERACIONAL E IMPOSTO E CONTRIBUIÇÕES. 9.594 4.196
PARTICIPAÇÃO DE MINORITÁRIOS E FUNCIONÁRIOS.................... 2.210 (263)
PREJUÍZO EXCLUINDO CONTROLADAS NÃO INCORPORADAS .... (76.484) (6.464)
RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL DE

CONTROLADAS NÃO INCORPORADAS ........................................... (48.188) (15.260)
PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .................................................. (124.672) (21.724)
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Acionistas e Administradores da
Vicunha Têxtil S.A:
(1) Examinamos os balanços patrimoniais individual (controladora) e consolidado da VICUNHA TÊXTIL
S.A. (anteriormente denominada Vicunha Nordeste S.A. - Indústria Têxtil) e controladas em 31 de
dezembro de 2001 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
das origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob
a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre
essas demonstrações contábeis.
(2) Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreendeu: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os
sistemas contábil e de controles internos das Sociedades; (b) a constatação, com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a

avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração
das Sociedades, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo (1) representam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira individual e consolidada da Vicunha Têxtil
S.A. e controladas em 31 de dezembro de 2001, o resultado de suas operações, as mutações de seu
patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos referentes ao exercício findo naquela data, de
acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.
(4)Asdemonstraçõescontábeisconsolidadasem31dedezembrode2000,apresentadaspara finscomparativos,
foram por nós auditadas e nosso parecer, datado de 26 de março de 2001, não continha ressalvas.
(5) Conforme comentado na Nota 1, a Vicunha Nordeste S.A. - Indústria Têxtil incorporou as suas
controladas Fibra S.A., Fibra Nordeste S.A., Vine Têxtil S.A. e Fibrasil Têxtil S.A. na data-base 31 de
maio de 2001. Com a incorporação dessas controladas, a partir de 29 de junho de 2001 a Sociedade

passou a ser denominada Vicunha Têxtil S.A.
(6) A informação consolidada suplementar contida no Anexo, referente à demonstração consolidada do
resultado “pro forma”, excluindo as controladas não incorporadas, para os exercícios findos em 31 de dezembro
de2001e2000,éapresentadacomopropósitodepermitir análisesadicionaisenãoérequeridacomopartedas
demonstrações contábeis básicas.Essa informação foi por nós examinada de acordo com os procedimentos de
auditoria mencionados no parágrafo (2) e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os
aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Fortaleza, 8 de março de 2002
ARTHUR ANDERSEN S/C - CRC 2SP000123/S-CE
Walbert Antonio dos Santos
Sócio-Diretor Responsável
Contador - CRC SP-185.597/O-4 S
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